











Encontro Internacional de Inovação no Ensino da Matemática e das Ciências | 2019 
 
PROGRAMA DETALHADO 
             6.ª feira, 15 março 2019 
 
14h00-14h30 Receção dos/as participantes | Átrio da entrada da ESES 
 
14h30-15h00 Sessão de abertura | Auditório 1 
 
Nuno Bordalo Pacheco, Vice-presidente do IPSantarém | Susana Colaço, Diretora da ESE-
IPSantarém, Comissão Organizadora 
 
15h00-15h30 Conferência Plenária 1| Auditório 1 
 
CreativeLab_Sci&Math: Inovação no ensino da matemática e das ciências 
Bento Cavadas | Elisabete Linhares | Maria Clara Martins | Marisa Correia| Nelson Mestrinho | 
Neusa Branco | Raquel Santos 
Nesta intervenção será apresentado o trabalho desenvolvido no CreativeLab_Sci&Math, um projeto do 
Departamento de Ciências Matemáticas e Naturais da Escola Superior de Educação de Santarém cujo foco é a 
inovação das práticas pedagógicas em matemática e ciências na formação de professores. Os docentes envolvidos 
irão apresentar os princípios das atividades desenvolvidas no enquadramento desse projeto, que se sustentam 
em ambientes de ensino inovadores, abordagens de ensino ativas, co-teaching, interdisciplinaridade, 
programação e robótica. Será dado também relevo ao modo como os professores têm divulgado o seu trabalho 
e partilhado as suas práticas. 
 
15h30-16h30 Comunicações paralelas I 
 
Comunicações 1 | CreativeLab_Sci&Math1 
Moderador: Bento Cavadas 
P1.6 | Investigação sobre os hábitos alimentares de estudantes da escola superior de 
educação de Santarém | Catarina Guimarães | Daniela Maurício | Diogo Rosário | Inês 
Alves | Maria Dias | Maria do Pilar Santos | Maria Luísa Mota | Maria Preciosa Ferreira | 
Mário José | Nádia Santos | Pedro Lopes | Rodrigo Andrade | Sofia Santos | Bento Cavadas 
| Elisabete Linhares 
C1.3 | Mar de Plásticos | Cátia Santos, CED Nossa Senhora da Conceição, Casa Pia de 
Lisboa 
Mar de Encontros é um projeto dinamizado à turma do 6.ºA, do CED Nossa Senhora da Conceição, 
composta por 22 alunos, entre os 11 e 12 anos. A partir da conversa sobre as férias de Verão, os alunos 
discutiram o estado de conservação das praias e, através de atividades práticas, compreenderam a sua 
importância. Depois de simularem a limpeza da sua mini-praia, descobrir o TOP10 Lixo Marinho e que 
estes eram essencialmente plástico. Realizando atividades práticas concluíram o enorme perigo que os 
plásticos trazem para os animais marinhos, mas também para nós e para o nosso planeta. Assim, 
sensibilizados para esta problemática, prepararam uma ação de monitorização de uma praia e, colocaram 
mãos à obra e foram ajudar a recolher lixo. Posteriormente, observaram os microplásticos da areia que 
recolheram na monitorização, fizeram o estudo estatístico do lixo recolhido e, com o mesmo, construíram 
construção de conhecimento, onde os alunos observaram a relação entre disciplinas e construíram, pela 
descoberta e manipulação, o conhecimento dentro destas duas áreas. 
C1.12 | Três perspetivas inovadoras: dicionários, contos e jogos | Sofia Rézio, Instituto 
Superior de Ciências Educativas, Universidade Atlântica 
A ideia orientadora comum foi trabalhar com os alunos no desenvolvimento da linguagem matemática, 
que passa inevitavelmente pela apropriação de conceitos específicos desta área do saber. Trata-se de 
três projetos distintos: criação de dois dicionários ilustrados de matemática, um para o 1º ciclo e outro 
para o 2º e 3ºciclos do ensino básico, a compilação de um livro de contos com respetivas fichas de 
atividade e a construção de jogos. As práticas pedagógicas implicadas apresentam mudanças qualitativas, 
descontinuidade ou até rutura com as práticas tradicionais, pelo que se considera poder referir-se 
encontrarmo-nos no âmbito da inovação pedagógica, no ensino da matemática. Todos os alunos 
envolvidos nestas práticas concordaram com a sua necessidade de domínio científico dos conteúdos 
matemáticos a incluir nos seus projetos, acrescentando ainda que constituiu uma surpresa a 
aprendizagem na disciplina de matemática poder apresentar características tão criativas. 
C1.10 | Interdisciplinaridade entre Matemática e Educação Artística Visual | Cristina 
Loureiro, Escola Superior de Educação do IP de Lisboa | José Pedro Regatão, Escola 
Superior de Educação do IP de Lisboa | Teresa Pereira, Escola Superior de Educação do IP 
de Lisboa 
Nesta comunicação apresentaremos o resultado de algumas experiências do projeto MARTE1618. Este 
projeto tem como objetivo experimentar e estudar atividades que envolvem simultaneamente 
aprendizagens matemáticas e de educação artística, em contexto de educação formal. Pretendemos que 
o aprofundamento multidisciplinar, com olhares diversos sobre os mesmos objetos, ajude a promover 
um maior conhecimento dos mesmos e dos processos inerentes à sua criação. Subjacente a este trabalho 
está o propósito de realizar uma pesquisa acerca das múltiplas interseções entre as artes visuais e a 
matemática, designadamente ao nível das ligações e dos contributos recíprocos entre os processos 
criativos e os processos de raciocínio matemático. Interessa-nos também experimentar modos de 
desenvolvimento da literacia artística, compreendendo as dimensões da experimentação, do raciocínio, 
da fruição e da análise. No que respeita à matemática têm sido trabalhados conteúdos ligados à 
combinatória e representações recorrendo a cores, padrões de repetição, simetria, representações a 
duas e a três dimensões e relações entre estas representações e raciocínio visual. Quanto à literacia 
artística os conteúdos são metodologias de leitura da obra de arte, elementos da gramática visual, 
composições modulares e técnicas de expressão plástica. Para além dos conteúdos já explorados 
apresentamos também algumas conclusões sobre as caraterísticas das tarefas, as estratégias e condições 
favoráveis à sua implementação. 
 
Comunicações 3 | Sala 8A 
Moderadora: Ana Barbosa 
C3.1 | Formação Contínua de Professores do 1.º e 2.º CEB para a promoção dos 
Pensamentos Crítico e Criativo nas aulas de Ciências | Ana Sofia Sousa, Centro de 
Investigação em Didática e tecnologia na Formação de Formadores | Rui Marques Vieira, 
Centro de Investigação em Didática e tecnologia na Formação de Formadores 
A Educação em Ciências necessita de repensar os seus objetivos para responder às atuais orientações 
para a formação de cidadãos cientificamente literatos capazes de intervir socialmente, de forma 
informada e responsável. O desenvolvimento de capacidades na área do Pensamento Crítico e do 
Pensamento Criativo preconizadas pelo referencial “Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória” 
em Portugal configura-se como fulcral na resposta a este intuito. No entanto, a discussão pública levada 
a cabo por educadores e investigadores indicia uma aparente ausência de estratégias didáticas 
promotoras das apacidades de pensamento referidas, tornando pre en e a atuação ao nível da 
formação de professores. Neste enquadramento, a finalidade desta comunicação passa por apresentar 
uma investigação, ainda em fase inicial, centrada na conceção, produção, implementação e avaliação de 
uma Oficina de Formação para professores do 1.º e 2.º Ciclo do Ensino Básico, voltada para a promoção 
dos Pensamentos Crítico e Criativo nas aulas de Ciências. Pretende-se que esta Oficina de Formação 
sensibilize para a relevância destas formas de pensamento na aprendizagem e formação dos alunos, 
promova o desenvolvimento profissional dos professores envolvidos e resulte na incorporação, por meio 
de um processo reflexivo, de estratégias de ensino/aprendizagem promotoras do Pensamento Crítico e 
do Pensamento Criativo, de forma explícita e sistemática, nas suas práticas didático-pedagógicas. 
C3.9 | Práticas de construção dos relatórios finais de estágio em mestrado 
profissionalizante para a docência | Manuel Vara Pires, Centro de Investigação em 
Educação Básica, Instituto Politécnico de Bragança | Adorinda Gonçalves, Escola Superior 
de Educação, Instituto Politécnico de Bragança | Maria do Céu Ribeiro, Escola Superior de 
Educação, Instituto Politécnico de Bragança 
Esta comunicação pretende revelar aspetos das dinâmicas da construção dos Relatórios finais de estágio, 
mais especificamente da elaboração dos projetos de intervenção e investigação, de futuros professores 
do Mestrado em ensino do primeiro cicl  de ensino básico e de matemática e ciências naturais no 
segundo ciclo do ensino básico. Para isso, apresenta-se uma panorâmica das orientações em vigor na 
nossa instituição, quer em termos da organização da Prática de ensino supervisionada, quer em relação 
às orientações gerais para a elaboração do Relatório final de estágio. De seguida, referem-se aspetos dos 
projetos de intervenção e investigação em desenvolvimento no presente ano letivo, explicitando os 
temas integradores definidos por cada futuro professor, as questões de investigação formuladas e as 
principais orientações metodológicas seguidas. Reconhece-se que o ambiente de trabalho de construção 
dos relatórios, envolvendo partilha, colaboração, discussão e reflexão entre todos os intervenientes - 
orientadores e futuros professores, está a ajudar a clarificar situações, a ultrapassar dificuldades e a optar 
por soluções mais adequadas, ou seja, está a ajudar a concretizar projetos de intervenção e investigação 
mais funda entados e refletidos. 
C3.10 | Conhecimento estatístico no 2º ciclo do nsin  básic  e o Excel | Catarina Ferraz,
ESEC, Universidade do Algarve | António Guerreiro, ESEC, Universidade do Algarve 
O presente artigo tem como objetivo refletir sobre a aprendizagem estatística no 2.º ciclo do ensino 
básico. Procura-se ponderar sobre a utilização das tecnologias da informação e comunicação, através da 
utilização do software Excel. Foi utilizada uma metodologia de natureza mista, com recurso a dados 
quantitativos. A recolha de dados foi realizada através de três instrumentos - um pré-teste, o teste de 
avaliação e um pós-teste – resolvidos pelos alunos de duas turmas do 6.º ano. Numa das turmas os alunos 
executaram uma aula com o software Excel. Os resultados deste estudo apontam que os alunos possuem 
significativas dificuldades em alguns temas estatísticos. Depois de utilizado o programa do Excel, alguns 
alunos melhoraram os seus resultados. 
C3.5 |  troca de correspondência como estratégia para evidenciar a comunicação 
matemática escrita | An Barbosa, Esc la Superi r de Educação, Instituto Politéc ico de 
Viana do Ca telo | Isabel Vale, Escola Superior de Educação, Instituto Politécnico de Viana 
do Castelo 
Este artigo relata parte de um estudo em curso que pretende compreender e caracterizar a comunicação 
escrita de futuros profess res num c n exto de troca de corresp ndência com alunos do ensino básico, 
em particular a natu eza do feedback. Nel  participaram sete estudantes da formação inicial de 
professores q e interagir m através de cartas com lunos do 3.º ano de escolaridade. Optou-s  por uma 
metodologia de natureza qualitativa, tendo-se recolhido os dados através da observação e das produções 
escritas. Os resultados mostram que os futuros professores valorizaram esta experiência, encarando-a 
como útil e eficaz no desenvolvimento da comunicação escrita. Tiveram oportunidade de identificar 
cuidados a ter, como a adequação do discurso, a necessidade de conhecer as orientações curriculares e 
a importância do conhecimento do contexto. O tipo de feedback foi diversificado, procurando ir ao 
encontro das características da escrita avaliativa. 
 
Comunicações 4 | CreativeLab_Sci&Math2 
Moderador: Pedro Sarreira 
C3.13 | Análisis de las emociones y niveles de autoeficacia del docente en formación en 
áreas científico-tecnológicas | Francisco L. Naranjo-Correa, Universidad de Extremadura 
| Guadalupe Martínez-Borreguero, Universidad de Extremadura | Milagros Mateos-
Núñez, Universidad de Extremadura 
El objetivo ha sido identificar el nivel de autoeficacia docente y las emociones del profesorado de primaria 
en formación hacia las áreas STEM (Science, Technology, Engineering and Mathematics). Se ha seguido 
un diseño investigativo de tipo exploratorio con pre-test y post-test para analizar la influencia de la 
realización de las prácticas escolares en las diferentes variables objeto de estudio. La muestra la han 
constituido 71 estudiantes del grado de Educación Primaria. Se diseñó un instrumento de medida para 
analizar el nivel de autoeficacia docente, la importancia de aspectos científico-educativos durante la 
formación académica y las emociones experimentadas como alumnos y como docentes hacia contenidos 
STEM. Los resultados revelan que las emociones negativas se manifestan con mayor frecuencia a medida 
que aumenta el nivel académico y son diferentes tras las prácticas docentes. Asimismo, el futuro maestro 
se siente poco capacitado a la hora de impartir contenidos STEM. El análisis inferencial ha revelado que 
existen diferencias estadísticamente significativas (Sig.<0,05) en las emociones y autoeficacia docente 
dependiendo del contenido científico tratado. Sobre esta base, es importante destacar la necesidad de 
fortalecer en las etapas de formación del profesorado de primaria las competencias científica, didáctica 
y emocional a través de metodologías que eleven sus niveles de autoeficacia docente y emociones hacia 
las áreas STEM. 
C3.3 | Estratégias didático-pedagógicas para inovar no ensino das ciências: 
desconstruindo conceções alternativas de ciências | Mónica Seabra, CIDTFF, 
Universidade de Aveiro | Amanda R. Franco, CIDTFF, Universidade de Aveiro | Rui 
Marques Vieira, CIDTFF, Universidade de Aveiro 
A promoção intencional de competências essenciais na escola e na vida terá maior possibilidade de êxito 
com práticas de ensino-aprendizagem inovadoras. Estas podem fomentar o pensamento crítico, a 
criatividade, a colaboração e a comunicação, os quatro pilares considerados fundamentais da 
aprendizagem significativa. Neste trabalho, partilham-se estratégias didático-pedagógicas a serem 
utilizadas nas práticas das Ciências do 2.º Ciclo do Ensino Básico, para a identificação, análise e 
desconstrução de conceções alternativas de Ciências, no quadro mais amplo de uma abordagem Ciência-
Tecnologia-Sociedade/Pensamento Crítico. Propõem-se exemplos de tais estratégias, apresentados 
numa sequência didática, desenvolvida e adaptada às aprendizagens essenciais deste ciclo de estudo. 
Estas estratégias poderão ser, ainda, utilizadas na formação de professores para (i) promover o 
desenvolvimento profissional de professores para inovarem as suas práticas, (ii) potenciar o isomorfismo 
